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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às marcações das respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:

a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,
headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-
-RESPOSTA.

c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido.
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.

Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 
mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE 
PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, incluído o 
tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA
O futuro segundo os brasileiros

Em 2050, o homem já vai ter chegado a Marte, e 
comprar pacotes turísticos para o espaço será corri-
queiro. Em casa e no trabalho, vamos interagir regu-
larmente com máquinas e robôs, que também deve-
rão tomar o lugar das pessoas em algumas funções 
de atendimento ao público, e, nas ruas, os carros te-
rão um sistema de direção automatizada. Apesar dis-
so, os implantes corporais de dispositivos eletrônicos 
não serão comuns, assim como o uso de membros e 
outros órgãos cibernéticos. Na opinião dos brasilei-
ros, este é o futuro que nos aguarda, revela pesquisa 
da empresa de consultoria OThink, que ouviu cerca 
de mil pessoas em todo o país entre setembro e ou-
tubro do ano passado. [...]

De acordo com o levantamento, para quase me-
tade das pessoas ouvidas (47%) um homem terá 
pisado em Marte até 2050. Ainda nesse ano, 49% 
acham que será normal comprar pacotes turísticos 
para o espaço. Em ambos os casos, os homens es-
tão um pouco mais confiantes do que as mulheres, 
tendência que se repete quando levadas em conta a 
escolaridade e a classe social.

As respostas demonstram que a maioria da 
população tem acompanhado com interesse esses 
temas – avalia Wagner Pereira, gerente de inteli-
gência Estratégica da OThink. – E isso também é 
um sinal de que aumentou o acesso a esse tipo de 
informação pelos brasileiros. [...]

– Nossa vida está cada vez mais automatizada 
e isso ajuda o brasileiro a vislumbrar que as coisas 
vão manter esse ritmo de inovação nos próximos 
anos – comenta Pereira. – Hoje, o Brasil tem 
quase 80 milhões de internautas e a revolução que a 
internet produziu no nosso modo de viver, como esse 
acesso maior à informação, contribui muito para esta 
visão otimista do futuro.

Já a resistência do brasileiro quando o tema é 
modificar o corpo humano é natural, analisa o exe-
cutivo. De acordo com o levantamento, apenas 28% 
dos ouvidos creem que a evolução da tecnologia vai 
levar ao desenvolvimento e uso de partes do corpo 
artificiais que funcionarão melhor do que as naturais, 
enquanto 40% acham que usaremos implantes ele-
trônicos para fins de identificação, informações sobre 
histórico médico e realização de pagamentos, por 
exemplo.

– Esse preconceito não é exclusividade dos 
brasileiros – considera Pereira. – Muitos grupos 
não gostam desse tipo de inovação. Romper a barrei-
ra entre o artificial e o natural, a tecnologia e o corpo, 
ainda é um tabu para muitas pessoas. [...]

BAIMA, Cesar. O futuro segundo os brasileiros. O Globo, 
14 fev. 2012. 1o Caderno, Seção Ciência, p. 30. Adaptado.

1
A frase em que o uso das palavras acentua a oposição de 
ideias que o autor quer marcar é
(A) “Em 2050, o homem já vai ter chegado a Marte” (�. 1).
(B) “Na opinião dos brasileiros, este é o futuro que nos 

aguarda” (�. 10-11).
(C) “Esse preconceito não é exclusividade dos brasileiros” 

(�. 47-48).
(D) “Muitos grupos não gostam desse tipo de inovação 

(�. 48-49).
(E) “Romper a barreira entre o artificial e o natural, a 

tecnologia e o corpo (�. 49-50).

2
O trecho “Em ambos os casos” (�. 19) se refere a
(A) homens mais confiantes e mulheres menos confian-

tes.
(B) escolaridade dos entrevistados e classe social dos 

entrevistados.
(C) quase metade das pessoas ouvidas e 47% das pessoas 

entrevistadas.
(D) pessoas que acreditam que o homem chegará a Marte 

em breve e pessoas que não acreditam nisso.
(E) entrevistados sobre o homem em Marte e entrevista-

dos sobre pacotes turísticos para o espaço.

3
Na frase “Os brasileiros encaram o futuro com otimismo”, 
que forma verbal substitui encaram, mantendo-se grafada 
corretamente?
(A) Vem
(B) Vêm
(C) Veem
(D) Vede
(E) Venhem

4
A concordância está de acordo com a norma-padrão em:
(A) Vai acontecer muitas inovações no século XXI.
(B) Existe cientistas que investigam produtos para 2050.
(C) A maioria dos brasileiros acredita que o mundo vai 

melhorar.
(D) O passeio aos planetas e às estações espaciais vão 

ser normais no futuro.
(E) Daqui a alguns anos, provavelmente haverão lojas 

com robôs vendedores.

5
A frase redigida de acordo com a norma-padrão é:
(A) O diretor pediu para mim fazer esse documento.
(B) No almoço, vou pedir um bife a moda da casa.
(C) A noite, costumo dar uma volta  com o meu cachor-

rinho.
(D) Não dirijo a palavra aquelas pessoas.
(E) A prova consiste em duas páginas.
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6
No texto, cibernéticos (�. 10) significa
(A) invisíveis
(B) artificiais
(C) esotéricos
(D) ecológicos
(E) marcianos

7
A palavra atendimento (�. 6) é o substantivo ligado à 
ação do verbo atender.
Qual verbo tem o substantivo ligado à sua ação com a 
mesma terminação (-mento)?
(A) Crescer
(B) Escrever
(C) Ferver
(D) Pretender
(E) Querer

8
A palavra já pode assumir diversos sentidos, conforme 
seu emprego.
No texto, Já (�. 37) indica a
(A) ideia de imediatismo na atitude dos brasileiros quanto 

a mudanças.
(B) iminência da possibilidade do uso de implantes 

eletrônicos.
(C) introdução de um contra-argumento à visão otimista 

dos brasileiros.
(D) superação da oposição dos brasileiros em relação a 

órgãos automatizados.
(E) simultaneidade entre o momento em que o texto é es-

crito e as conquistas tecnológicas.

9
A palavra segundo é empregada com a mesma classe 
gramatical e com o mesmo sentido da que se emprega no 
título do texto em:
(A) O segundo na lista das vagas é o meu irmão.
(B) Cumprirei a tarefa segundo as suas instruções.
(C) O segundo a falar na reunião foi o diretor da firma.
(D) O vencedor da corrida chegou um segundo antes do 

concorrente.
(E) Não gosto de prever o futuro: primeiro, porque é inútil; 

segundo, porque não estarei mais vivo.

10
O conjunto de palavras paroxítonas que deve receber 
acentuação é o seguinte:
(A) amavel – docil – fossil
(B) ideia – heroi – jiboia
(C) onix – xerox – tambem
(D) levedo – outrem – sinonimo
(E) acrobata – alea – recem

MATEMÁTICA

11
Álvaro, Bento, Carlos e Danilo trabalham em uma mesma 
empresa, e os valores de seus salários mensais formam, 
nessa ordem, uma progressão aritmética. Danilo ganha 
mensalmente R$ 1.200,00 a mais que Álvaro, enquanto 
Bento e Carlos recebem, juntos, R$ 3.400,00 por mês.
Qual é, em reais, o salário mensal de Carlos?
(A) 1.500,00
(B) 1.550,00
(C) 1.700,00
(D) 1.850,00
(E) 1.900,00

12

Se
2x p, se x 1

f(x) mx 1, se 1 x 6

7x 4
, se x 6

2

�
� � �
�

� � � ��
� 	
� 

�

 é uma função contínua, 

de domínio real, então, m − p é igual a
(A) 3
(B) 4
(C) 5
(D) 6
(E) 7

13
Certa empresa identifica as diferentes peças que produz, 
utilizando códigos numéricos compostos de 5 dígitos, 
mantendo, sempre, o seguinte padrão: os dois últimos 
dígitos de cada código são iguais  entre si, mas diferentes 
dos demais. Por exemplo, o código “03344” é válido, já o 
código “34544”, não. 
Quantos códigos diferentes podem ser criados?
(A) 3.312
(B) 4.608
(C) 5.040
(D) 7.000
(E) 7.290

14
Para montar um cubo, dispõe-se de uma folha de cartoli-
na retangular, de 30 cm de comprimento e 20 cm de lar-
gura. As faces do cubo, uma vez recortadas, serão unidas 
com fita adesiva. 
Qual é, em centímetros, a medida máxima da aresta 
desse cubo?
(A)   7
(B)   8
(C)   9
(D) 10
(E) 11
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15
Na lanchonete de seu João, vende-se “suco” de uva e 
“refresco” de uva, ambos preparados com água e um 
concentrado da fruta, mas em diferentes proporções. 
O “suco” é preparado com três partes de concentrado e duas 
partes de água, enquanto o “refresco” é obtido misturando-se 
uma parte de concentrado a três de água. Certa manhã, 
utilizando 19 litros de concentrado e 22 litros de água, seu 
João preparou x litros de “suco” e y litros de “refresco” de uva. 
A diferença entre essas quantidades, em litros, correspon-
deu a
(A)   9
(B) 10
(C) 11
(D) 12
(E) 13

16

f(x)

g(x)

P 1 M Q x

y

Sejam 2f(x) 2x 4x 16� � 	 	  e 2g(x) ax bx c� 	 	  fun-
ções quadráticas de domínio real, cujos gráficos estão 
representados acima. A função f(x) intercepta o eixo das 
abscissas nos pontos P(xp, 0) e M(xM, 0), e g(x), nos pon-
tos (1, 0) e Q(xQ, 0). 

Se g(x) assume valor máximo quando x = xM, conclui-se 
que xQ é igual a

(A)   3
(B)   7
(C)   9
(D)  11
(E) 13

17
Seja x um número natural que, dividido por 6, deixa resto 2. 
Então, (x + 1) é necessariamente múltiplo de
(A) 2
(B) 3
(C) 4
(D) 5
(E) 6

18
Uma fita retangular de 2 cm de largura foi colocada em 
torno de uma pequena lata cilíndrica de 12 cm de altura 
e 192 π cm3 de volume, dando uma volta completa em 
torno da lata, como ilustra o modelo abaixo.

A área da região da superfície da lata ocupada pela fita é, 
em cm2, igual a
(A)   8 π 
(B) 12 π
(C) 16 π
(D) 24 π
(E) 32 π

19
Considere as funções 

2g(x) log x�  e bh(x) log x� , 

ambas de domínio *R	 . 

Se 1
h(5)

2
� , então g(b + 9) é um número real compreen-

dido entre
(A) 5 e 6
(B) 4 e 5
(C) 3 e 4
(D) 2 e 3
(E) 1 e 2

20
Fábio contratou um empréstimo bancário que deveria 
ser quitado em 30 de março de 2012. Como conseguiu 
o dinheiro necessário 30 dias antes dessa data, Fábio 
negociou com o gerente e conseguiu 5% de desconto. 
Assim, quitou o empréstimo antecipadamente, pagando 
R$ 4.940,00. 
Qual era, em reais, o valor a ser pago por Fábio em 30 de 
março de 2012?
(A) 5.187,00
(B) 5.200,00
(C) 5.871,00
(D) 6.300,00
(E) 7.410,00
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

21
Focos de incêndio em veículos podem ter as mais diver-
sas origens, sendo eles de rápida propagação, em virtude 
dos materiais inflamáveis que se encontram no interior 
dos veículos, como, por exemplo, combustível líquido e 
materiais sintéticos utilizados nas forrações e nos bancos. 
Esses materiais inflamáveis correspondem, respectiva-
mente, a combustíveis das classes 
(A) Bravo e Alfa
(B) Bravo e Charlie
(C) Alfa e Charlie
(D) Alfa e Echo
(E) Delta e Echo

22
Quando da ocorrência de um incêndio onde existam ví-
timas adultas, o cálculo da superfície corporal queimada 
(SCQ) será realizado segundo a “Regra dos nove”, preco-
nizada por Wallace. 
Assim, todo o tronco, cada membro superior e cada mem-
bro inferior correspondem, respectivamente, a
(A)   9%, 36% e 18% 
(B) 36%,   9% e 18%
(C)   9%, 18% e 36%
(D) 18%, 36% e 18%
(E)   9%, 27% e   9%

23
Na linguagem médica, droga é qualquer substância capaz 
de modificar a função dos organismos vivos, resultando 
em mudanças fisiológicas  ou comportamentais.  
Entre os vários termos, relacionados ao tráfico e ao uso 
de drogas, encontra-se o sinergismo, que é definido como                        
(A) a adaptação do organismo à adição da droga, obri-

gando o usuário a aumentar a dosagem, para obter os 
mesmos resultados.

(B) a soma, ou a potencialização dos efeitos de certas 
drogas, semelhantes ou antagônicas, como, por 
exemplo, quando se ingerem barbitúricos e álcool.

(C) a vontade incontrolável de ingerir drogas, periódica 
ou continuamente, embora não ocorram transtornos 
fisiológicos.

(D) as consequências físicas causadas pelo uso da dro-
ga, que resultam em transtornos fisiológicos, mais ou 
menos intensos.

(E) o conjunto de transtornos físicos ou psíquicos, causa-
dos em um dependente, quando ocorre a suspensão 
brusca da ingestão da droga.

24
Um combustível é aquecido gradativamente. Ao atingir 
determinada temperatura, os gases dele emanados se 
inflamarão espontaneamente, dando início à queima do 
combustível. 
Quando tal queima ocorre sem a presença de um agente 
iniciador e quando o combustível atinge a temperatura de 
queima espontânea, trata-se da temperatura de
(A) fulgor
(B) queima
(C) ignição
(D) iniciação
(E) combustão

25
De acordo com o Art. 118, da Portaria no 387/2006, do 
DPF, são deveres do vigilante
(A) informar a seu superior hierárquico quaisquer irregu-

laridades observadas, em especial quanto ao arma-
mento, aos coletes a prova de balas e às munições, 
que utiliza.

(B) estar de posse da Carteira Nacional de Vigilante 
(CNV) e da Carteira de Trabalho (CTPS).

(C) manter-se adstrito ao local de vigilância, sendo-lhe 
permitido o afastamento de, no máximo, 50 metros 
fora do posto, caso ele seja vigilante patrimonial.

(D) usar uniforme apenas nos dias de efetivo serviço, po-
dendo utilizá-lo no período correspondente ao deslo-
camento residência-posto de serviço-residência.

(E) comunicar à empresa de segurança as ocorrências 
que envolvam a sua pessoa, em particular; já os mate-
riais e equipamentos serão de responsabilidade de seu 
encarregado. 

26
No Plano Geral de Segurança, os veículos orgânicos es-
tão sujeitos às normas estabelecidas pela empresa.
Assim, todo veículo que tiver que sair da instalação, deve-
rá estar acompanhado de uma autorização, e o vigilante, 
na portaria, procederá da seguinte forma:
1 - realizará uma busca ligeira no veículo; 
2 - recolherá os crachás, que fi cam na portaria;
3 - anotará os dados do motorista e os do veículo;
4 - pedirá o documento do motorista, do veículo e a au-

torização de saída;
5 - anotará o hodômetro, o destino e a hora de saída.
A sequência correta de procedimentos é:
(A) 1, 2, 4, 3 e 5
(B) 2, 1, 4, 5 e 3
(C) 3, 4, 2, 5 e 1
(D) 4, 3, 5, 1 e 2
(E) 5, 4, 1, 2 e 3
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27
Para o exercício da profissão, o vigilante deverá atender a 
inúmeros requisitos, estabelecidos no Art. 109, da Porta-
ria 387/2006, do DPF.
Entre esses requisitos, encontram-se
(A) ser brasileiro, nato ou naturalizado, e ter idade mínima 

de dezoito (18) anos.
(B) estar quite com as obrigações eleitorais e militares e 

ter a idade máxima de vinte e um (21) anos.
(C) estar apto em avaliação psicológica e física, além de 

ter instrução correspondente à quarta (4a) série do En-
sino Fundamental (atual 5o ano do EF).

(D) possuir registro no Cadastro Nacional de Pessoas Ju-
rídicas e estar quite com as obrigações eleitorais e 
militares.

(E) ter a idade mínima de vinte e um (21) anos e ter ins-
trução correspondente à quinta (5a) série do Ensino 
Fundamental (atual 6o ano do EF). 

28
A passagem da arma de fogo, ao final do serviço, demons-
trará o grau de profissionalismo e segurança do vigilante 
com sua ferramenta de trabalho. Da mesma forma proce-
derá o vigilante que receber a arma, devendo, para isso,

1 - repousar a arma na mão esquerda e receber a muni-
ção com a mão direita; 

2 - receber a arma com a mão direita;
3 - municiar o tambor e introduzi-lo na arma (carregar);
4 - verifi car se não há obstrução no cano e as condições 

de funcionamento da arma;
5 - introduzir a arma no coldre.
A sequência correta de procedimentos é:
(A) 1, 3, 5, 2 e 4
(B) 2, 4, 1, 3 e 5
(C) 2, 4, 1, 5 e 3
(D) 2, 5, 4, 1 e 3
(E) 5, 3, 1, 4 e 2

29
As armas utilizadas na segurança privada recebem classi-
ficações, como, por exemplo, quanto ao tipo, ao emprego, 
ao funcionamento e à refrigeração. 
No caso do revólver utilizado pelo vigilante, ele é conside-
rado uma arma, respectivamente,
(A) de porte, de uso coletivo, semiautomática e refrigera-

da a ar
(B) de porte, de uso individual, de repetição e refrigerada 

a ar
(C) portátil, de uso individual, semiautomática e refrigera-

da a água
(D) portátil, de uso individual, de repetição e refrigerada 

a ar
(E) não portátil, de uso coletivo, de repetição e refrigerada 

a ar

30
Uma empresa que possui seu serviço orgânico de segu-
rança obteve autorização da Delesp para dotar determi-
nado posto com uma carabina, em complemento ao re-
vólver já utilizado. 
Tendo-se conhecimento de que o revólver utilizado tem a 
capacidade para cinco (05) cartuchos, e a carabina, para 
doze (12) cartuchos, qual o número mínimo e o máximo, 
respectivamente, de cartuchos que o vigilante deverá ter?
(A) 10 e 24
(B) 12 e 24
(C) 22 e 34
(D) 34 e 51
(E) 36 e 55

31
Aos vigilantes de empresas de segurança patrimonial, 
que prestam serviço terceirizado, será permitida a utiliza-
ção dos seguintes armamentos e equipamentos:
(A) pistola cal. 9 mm curto e espingarda calibre 12
(B) revólver calibre 38 pol. e espingarda calibre 12
(C) revólver cal. 38 pol., colete a prova de balas e carabi-

na cal. 38 pol.
(D) pistola cal. 380 e spray de pimenta
(E) revólver cal. 32, colete a prova de balas e cassetete

32
Com o objetivo de desestimular a ocorrência de furtos em 
determinada instalação, poderá ser estabelecido, no Pla-
no Geral de Segurança, que as pessoas que passam pela 
portaria sejam vistoriadas em seus pertences pessoais 
transportados, tais como bolsas e sacolas.  
A inspeção em que o vigilante, na portaria, apenas obser-
va o interior da bolsa ou sacola, sem nela introduzir sua 
mão é denominada
(A) revista simples
(B) revista rápida
(C) revista circunstanciada
(D) busca ligeira
(E) busca minuciosa
 
33
Barreiras são quaisquer obstáculos, dispostos na área do 
imóvel, que tenham por finalidade dificultar a entrada ou a 
saída de pessoas, veículos ou materiais não autorizados. 
A construção de um muro em alvenaria, no perímetro da 
instalação protegida, classificará esse muro como uma 
barreira 
(A) artificial, permanente e vazada
(B) artifi cial, permanente e opaca
(C) natural, permanente e opaca
(D) natural, permanente e vazada
(E) natural, temporária e opaca
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34
Quando da elaboração de um Plano de Segurança para 
uma instalação sensível, devem ser previstos, além dos 
postos, portarias e serviços de ronda, também os locais 
destinados à troca de vestuário, às refeições, à instalação 
da central rádio, ao cofre para guarda do armamento e 
aos banheiros, entre outros. 
Na segurança privada, esse local é denominado 
(A) guarita
(B) central
(C) sede da guarda
(D) posto fixo
(E) posto de comando (PC)

35
O Registro de Ocorrência (RO) é o relato, por escrito, dos 
fatos ocorridos na área, ou local, sob responsabilidade do 
vigilante, em seu período de serviço. 
Esse relato deve ser claro, preciso e conciso, procurando 
responder às seguintes perguntas:
(A) o quê, a data/hora, quem, como e por quê 
(B) o local, quando, de que forma, por quê e quem
(C) como aconteceu, o local, a forma, por quê e quando
(D) as causas, o fato, como aconteceu, onde e quando
(E) o fato, os motivos, a forma, os envolvidos, o local e o 

momento 

36
Ocorrência é qualquer fato anormal, acontecido na área 
ou local, sob responsabilidade do vigilante, podendo ou 
não ter caráter criminoso. 
Em uma ocorrência no estacionamento de uma fábrica, 
quando da confecção do Registro de Ocorrência, esse 
ponto será denominado como
(A) área interna, em relação ao prédio da fábrica
(B) área interna, em relação ao setor de administração
(C) área externa, em relação à calçada da via pública
(D) área externa, em relação ao prédio da fábrica
(E) área externa, em relação à rua

37
Passado o primeiro momento de uma ocorrência, o vigi-
lante tentará coletar informações para compor o seu Re-
gistro de Ocorrência (RO). Para isso, ele manterá, com as 
pessoas presentes ao fato, uma conversação com o obje-
tivo definido de coletar dados. Para ganhar a simpatia e a 
confiança do entrevistado, o vigilante abordará assuntos 
preliminares que sejam do agrado do outro, tais como seu 
time de futebol, a tatuagem e a roupa usada.
Essa técnica de entrevista denomina-se
(A) aproximação
(B) ataque ao objetivo
(C) ataque aos pontos fracos
(D) ataque aos pontos fortes
(E) dispensa

38
Chamado por funcionários, o vigilante chega a determi-
nado local da empresa e se depara com uma vítima, que, 
segundo testemunhas, foi assassinada por disparo de 
arma de fogo. 
Constatado o óbito, o vigilante adotará as seguintes pro-
vidências:

1 - comunicação à autoridade competente; 
2 - preservação do local;
3 - confecção do Registro de Ocorrência (RO);
4 - evacuação e isolamento do local;
5 - arrolamento das testemunhas.

A sequência correta de procedimentos será:
(A) 1, 2, 4, 5 e 3 
(B) 2, 4, 5, 1 e 3
(C) 4, 5, 2, 1 e 3
(D) 4, 5, 3, 2 e 1
(E) 5, 4, 2, 3 e 1

39
A técnica operacional Observação, Memorização e Des-
crição (OMD) é uma das que devem ser aplicadas pelo 
agente de segurança patrimonial, durante o seu período 
de trabalho. 
Ao observar uma pessoa, o vigilante se deterá, inicial-
mente, em seus aspectos físicos gerais, que são:
(A) porte físico, cor, sexo, peso, cabelos e voz
(B) cor, altura, sexo, vestuário, olhos e peso
(C) sexo, altura, cabelos, olhos e peso
(D) sexo, cor, compleição, idade, altura e peso
(E) sexo, vestuário, altura, porte físico, cor e peso

40
De acordo com o Art. 117, da Portaria 387/2006, quando 
no desempenho de suas atividades profissionais, o vigi-
lante tem alguns direitos assegurados.
Em relação a esses direitos considere as afirmativas abaixo.

I  - O vigilante tem direito ao porte individual de arma 
para sua proteção pessoal, no trajeto residência-local 
de trabalho-residência.

II  -  A empresa deve fornecer ao vigilante um sistema de 
comunicações em perfeito estado de funcionamento.

III  -  O vigilante tem garantido um seguro de vida, de ca-
ráter individual, de acordo com a periculosidade do 
local a ser protegido.

IV  -  O vigilante tem direito à prisão especial, por atos de-
correntes do exercício da atividade.

Estão corretas as afirmativas
(A) I e III, apenas.
(B) I e IV, apenas.
(C) II e IV, apenas.
(D) II, III e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.



INSPETOR(A) DE SEGURANÇA INTERNA JÚNIOR 8

BLOCO 2
 
41
Com relação à Carteira Nacional de Habilitação, o Código 
de Trânsito Brasileiro, em seu Art. 159, estabelece que 
o(a)
(A) prazo de validade da CNH será de cinco anos, para os 

condutores com idade superior a trinta anos.
(B) CNH poderá ser apresentada em xerox, desde que 

autenticada em cartório.
(C) emissão de nova via da CNH será regulamentada pelo 

Denatran.
(D) emissão de uma nova via da CNH poderá ser feita, 

mesmo havendo débitos no prontuário do condutor.
(E) emissão de nova via  da CNH será regulamentada 

pelo Contran.

42
Dirigir ameaçando os pedestres que estejam atravessan-
do a via pública, ou os demais veículos, é uma infração de 
trânsito, prevista no Código de Trânsito Brasileiro. 
Nesse caso, o tipo de infração, a penalidade e a medida 
administrativa são respectivamente:
(A) gravíssima; multa e suspensão do direito de dirigir; re-

tenção do veículo e recolhimento da habilitação.
(B) gravíssima; suspensão do direito de dirigir; recolhi-

mento da habilitação.
(C) grave; multa; retenção do veículo.
(D) grave; multa e suspensão do direito de dirigir; reten-

ção do veículo e recolhimento da habilitação.
(E) grave; suspensão do direito de dirigir; recolhimento da 

habilitação.

43
Praticar homicídio culposo na direção de veículo automo-
tor acarretará para o condutor as seguintes penalidades:     
(A) detenção de seis meses a dois anos e proibição para 

dirigir veículo automotor.
(B) detenção de seis meses a dois anos e suspensão ou 

proibição de obter a permissão ou a habilitação para 
dirigir veículo automotor.

(C) detenção de dois a quatro anos e proibição para dirigir 
veículo automotor.

(D) detenção de dois a quatro anos e suspensão ou proi-
bição de obter a permissão ou a habilitação para diri-
gir veículo automotor.

(E) reclusão de seis meses a dois anos e suspensão ou 
proibição de obter a permissão ou a habilitação para 
dirigir veículo automotor.

44
Define-se hemorragia como a perda de sangue, resultan-
te do rompimento de vasos sanguíneos, que podem ser 
artérias, veias ou capilares. Uma das medidas de conten-
ção de uma hemorragia de grande vulto é a compressão 
da artéria localizada no braço.
Essa artéria é a   
(A) aorta
(B) braquial
(C) femoral
(D) cardíaca
(E) subclávia

45
As convulsões são contraturas involuntárias da muscula-
tura, provocando movimentos desordenados e, em geral, 
perda da consciência.
Um exemplo de convulsão é a epilepsia, que pode apre-
sentar os seguintes sintomas:
(A) salivação abundante e vômitos
(B) cianose e febre alta                                                                                                                                                                                           
(C) cianose e salivação abundante
(D) pupilas dilatadas e espasmos incontrolados
(E) lábios avermelhados e cabeça inclinada para trás

46
Em uma determinada estação rádio, o operador rádio de-
cide solicitar o local de onde está vindo determinado veí-
culo operacional. Como a mensagem que chega é de difí-
cil compreensão, ele determina que o operador fale mais 
devagar e aumente a intensidade dos sinais de seu rádio. 
Assim, utilizando o código “Q”, ele utilizará as seguintes 
abreviações:
(A) QRA, QRS e QRD
(B) QRS, QRQ e QRO
(C) QRD, QRB e QRO
(D) QRX, QRS e QRO
(E) QRD, QRS e QRO

47
Podendo ser instalados em torres, no alto de edifícios ou 
em montanhas, os equipamentos que recebem e retrans-
mitem os sinais de radiofrequência emitidos pelos apa-
relhos que compõem a rede – rádio, aumentando-lhes a 
capacidade de alcance das comunicações, recebem o 
nome de 
(A) rede-rádio
(B) rede de ampliação rádio
(C) estação rádio
(D) estações repetidoras
(E) estações-rádio móveis
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48
Nas empresas há profissionais de segurança que têm 
acesso a informações valiosas, cuja divulgação deve res-
tringir-se a um cliente, a um grupo de trabalho ou à própria 
empresa. 
A manutenção desses segredos denomina-se
(A) sigilo profissional
(B) autorização para conhecer
(C) domínio de informação privilegiada
(D) necessidade de conhecer
(E) autorização para conhecimento sigiloso

49
Algumas normas definem aspectos que devem ser leva-
dos em consideração ao se elaborarem políticas de se-
gurança. 
A política de segurança, em que os dados privados devem 
ser apresentados somente aos donos desses dados ou 
ao grupo por eles liberado, denomina-se 
(A) legalidade
(B) integridade
(C) autenticidade
(D) disponibilidade
(E) confidencialidade

50
Um inspetor de segurança comenta com um amigo os 
horários e os valores, aproximados, em que o posto 24 
horas, em sua empresa, é abastecido. 
De acordo com as normas de Segurança da Informação, 
acrescido do previsto no Art. 154 do Código Penal, esse 
funcionário cometeu um ato de
(A) prevaricação
(B) corrupção passiva
(C) facilitação ao roubo
(D) violação de segredo profissional
(E) violação de conhecimento restrito

BLOCO 3

51
Na sociedade, há um conjunto de valores que orienta o 
comportamento do homem em relação aos outros ho-
mens, ou mesmo em relação ao seu comportamento no 
desempenho de atividades profissionais.
A esse conjunto de valores dá-se o nome de
(A) ética
(B) honra
(C) tradições
(D) costumes
(E) preceitos

52
Na segurança privada, a ética tem por objetivo promover 
a qualidade dos serviços e reforçar o prestígio e a dignida-
de da categoria profissional. Ao vigilante cabem diversos 
princípios éticos.
Entre esses princípios éticos encontram-se os que estão 
relacionados a seguir, EXCETO:
(A) respeitar as leis, os direitos humanos, o plano geral de 

segurança e as normas para o serviço.
(B) cultivar e promover os valores do humanismo, da jus-

tiça e da honra.
(C) servir aos interesses da empresa e defendê-la em 

qualquer situação.
(D) cumprir os deveres que a profissão impõe.
(E) proteger as pessoas contra atos ilegais.

53
Quando da saída de veículos visitantes rumo à área exter-
na da empresa, de acordo com o Plano Geral de Seguran-
ça, o vigilante procederá da seguinte forma:
(A)  abrirá a mala do veículo e realizará a revista.
(B)  anotará o hodômetro e a hora de saída do veículo.
(C) realizará uma busca ligeira, acompanhado pelo 

condutor.
(D)  realizará uma revista no veículo e no condutor.
(E)  realizará uma busca minuciosa no veículo antes da 

saída.

54
Um trabalho de Relações Humanas muito utilizado nas 
empresas é o que fornece informações ao funcionário 
sobre como sua atuação está afetando outras pessoas.
Essas informações, que têm o objetivo de levar o indiví-
duo a melhorar seu desempenho, denominam-se
(A) inteiração 
(B) feedback
(C) integração
(D) aproximação
(E) negociação

55
De acordo com o estabelecido no Art. 5o da Constituição 
Federal, analise as afirmações a seguir.

I - A lei penal não retroagirá, mesmo que seja para 
benefi ciar o réu. 

II - Ninguém poderá penetrar em uma casa sem o con-
sentimento do morador, mesmo com determinação 
judicial.

III - Homens e mulheres são iguais em direitos e 
obrigações.

IV - O preso será informado de seus direitos, entre os 
quais o de permanecer calado.

Estão corretas APENAS as afirmações
(A) I e II
(B) I e IV
(C) III e IV
(D) I, II e III
(E) II, III e IV
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56
Determinado veículo, não pertencente à empresa, mas 
com necessidade de entrar na instalação, obteve autori-
zação para tal. Diante disso, o vigilante deverá proceder 
da seguinte forma:
1 - Na saída, fazer a inspeção visual no veículo (busca 

ligeira). 
2 - Pedir os documento dos ocupantes e os do veículo.
3 - Recolher o crachá do ocupante e a autorização.
4 - Anotar os dados das pessoas e os do veículo e fazer 

a devolução dos documentos apresentados.
5 - Entregar o crachá, o cartão do veículo e a autoriza-

ção de entrada.

Está correta a seguinte sequência de procedimentos:
(A) 2, 3, 4, 5 e 1
(B) 2, 4, 1, 3 e 5
(C) 2, 4, 5, 1 e 3
(D) 3, 1, 4, 2 e 5
(E) 3, 1, 5, 4 e 2

57
As pessoas não são menos capacitadas por causa de 
questões, como raça, sexo ou faixa etária. 
Quando em uma empresa, demonstra-se preferência por 
certo tipo de profissional, alterando, dessa forma, a igual-
dade de oportunidades que deveria ser garantida a todos 
os funcionários, é sinal de que está ocorrendo
(A) racismo
(B) distinção
(C) homofobia
(D) discriminação
(E) homofagia

58
O médico de uma empresa emite um atestado, declaran-
do que um dos vigilantes é portador de uma doença, ou 
de um sintoma, que, na realidade, não existe. 
De acordo com o Art. 302 do CP, esse crime será enqua-
drado como
(A) falsidade ideológica
(B) falsa identidade
(C) uso de documento falso
(D) peculato
(E) falsidade de atestado médico

59
Princípios éticos são as ideias básicas que devem nortear 
o comportamento das pessoas na sociedade; já a ética 
profissional é o conjunto de princípios que regem a con-
duta funcional de uma profissão.
Considera-se falta contra a ética do trabalho:
(A) prestar contas ao chefe hierárquico.
(B) manter um segredo profissional.
(C) fazer declaração que constitua perigo de divulgação.
(D) formar uma consciência profissional.
(E) apoiar esforços para o aperfeiçoamento da profissão.

60
Um vigilante ficou acordado por duas noites seguidas 
e, ao sair do serviço, quis chegar logo em casa. Dirigiu 
num dia chuvoso, vindo a cochilar no volante. Com isso, 
perdeu o controle do veículo e provocou um acidente com 
vítimas. 
De acordo com a Legislação Penal, ele cometeu um crime 
por
(A) imprudência
(B) negligência
(C) imperícia
(D) imperícia e por imprudência
(E) imperícia e por negligência

RASCUNHO
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RASCUNHO


